
O que buscamos?

Intensificar a participação 
de mulheres, diminuindo 
as barreiras de gênero na 
ostreicultura.

Fortalecer a 
comercialização; 

Padronizar e qualificar a 
produção de ostras a 
partir de sementes 
oriundas de laboratórios;

Incentivar a adoção de 
boas práticas de manejo 
dos cultivos;

Reduzir a pressão sobre 
a extração de ostras no 
estoque natural;

O Projeto

O Projeto Ostras e Comunidades busca 
fortalecer as comunidades produtoras de 
ostras do litoral sul alagoano e aumentar 
a comercialização do produto, gerando 
renda e trabalho para as comunidades 
locais envolvidas.

Durante o projeto, os beneficiários e 
beneficiárias contarão com assistência 
técnica especializada com foco na 
melhoria da qualidade da matéria-prima, 
padronização e qualificação da produção 
a partir de sementes, além de investi-
mentos para melhorias e ampliação das 
estruturas de cultivo, entre outras ações 
importantes. Por meio disso, será possí-
vel contribuir para o desenvolvimento 
sustentável das comunidades, além de 
aumentar a participação de mulheres e 
jovens na ostreicultura.

Quem vai participar

Serão 30 famílias beneficiadas direta-
mente, com foco nas mulheres e jovens.



Como vai funcionar

A atuação do Projeto Ostras 
e Comunidades será dividida 
em cinco metas:

Realizar um estudo de mercado para 
contribuir na prospecção de vendas, 
incluindo o mercado da gastronomia 
local, venda para outros estados e 
economia circular das cascas

Seminário estadual de ostreicultura 
e aquicultura social, com um 
intercâmbio entre produtores(as) 
e evento gastronômico

Apoio à venda5 Onde vamos atuar

As famílias dos/as beneficiários/as 
estão distribuídas por três comu-
nidades do litoral sul alagoano: 
Roteiro, Palatéia e Coruripe.

Elaborar materiais técnicos, realizar 
o diagnóstico socioprodutivo das 
comunidades e executar ações 
formativas com atividades teóricas 
e práticas
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Aquisição e distribuição de material 
e equipamentos para a implantação 
técnica-participativa dos módulos 
produtivos de cultivo (berçários de 
ostras, coletor de sementes, mesas de 
cultivo, entre outros), assim como de 
segurança às famílias produtoras (EPIs)

Instalação dos módulos de cultivo, 
considerando a sazonalidade local

Ampliação dos cultivos3

Mapeamento das áreas de cultivo 
atuais e daquelas que podem ser 
utilizadas futuramente

Protocolos de licenciamento ambiental 
das áreas de cultivo de ostras de 
Alagoas e de registros de aquicultor(a)

Protocolo e Identificação 
de áreas de cultivo2

Executar a assistência técnica, 
desde o acompanhamento do 
manejo do cultivo, até análises 
físico-químicas e microbiológicas 
da água e da carne das ostras

Assistência Técnica4


